
Uma questão nos mobiliza, nesse trabalho: o que é próprio do resistir?
Não queremos esquecer que suportar o desassossego tem a ver com superar a indife-
rença, a anestesia de um mundo de excessos vazios, a paralisia dos corpos dóceis. Num 

mar de desigualdades, há muitas distâncias a serem vencidas.

Pontas de experiências, distantes e distintas, que nos falam de uma mesma capacidade 
de reinvenção: RE-EXISTIR. E re-existir a partir de outros corpos, outras práticas, outros 

pactos, outros princípios, outros modos de produção, outros modos de vida.

Esse trabalho é uma pergunta: Como permanecer fortes?
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